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Sexta-feira  

 

Com grande participação 

de suas associadas, o Sindsep/

MA realizou na manhã de ontem, 

08 de março, um grande café da 

manhã em alusão ao Dia Interna-

cional da Mulher. 

Como em anos anteriores, a 

entidade fez uma grande home-

nagem às mulheres que cons-

troem a história de um dos maio-

res sindicatos do Brasil. 

Sindep/MA realiza café da 

manhã em alusão ao Dia 

Internacional da Mulher 

“Hoje é um dia especial, 

que engloba confraternização e 

reflexão com relação á condição 

feminina. Não podemos mais 

aceitar as praticas e nem os dis-

cursos machistas, e devemos sim, 

lutar por uma sociedade mais 

consciente com relação aos direi-

tos das mulheres”, declarou Rai-

mundo Pereira, presidente do 

Sindsep/MA. 

Greve de Mulheres no  

Maranhão 
 

À tarde, o Fórum Maranhense de Mulheres, 

que engloba várias entidades da sociedade civil or-

ganizada, realizou um grande ato político-cultural 

no Centro de São Luís. 

A atividade teve a sua concentração na Praça 

Deodoro, em frente ao Liceu Maranhense, e em se-

guida seguiu em cortejo até a Praça Nauro Macha-

do, Praia Grande, onde houve uma vasta atividade 

cultural. 

Imagem de Arquivo 
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8 de Março: A luta pela democracia é a luta das 

mulheres! 
  

Por Lucineide Varjão e Lucimar Rodrigues 
 

Como diria a presidenta 

Dilma Rousseff: “A vida não é 

fácil. Nunca foi” e desde o golpe 

que culminou com sua saída, as 

dificuldades têm sido cada vez 

maiores, sobretudo, para as mu-

lheres. Impossível não lembrar 

da destituição da presidenta em 

tempos de luta, como é o 8º de 

março. A data que surgiu não 

como comemoração, mas como 

necessidade de reflexão sobre as 

conquistas alcançadas pelas mu-

lheres, hoje é marcada por mani-

festações e reinvindicações que 

objetivam a promoção do empo-

deramento e protagonismo da 

mulher, bem como, da igualdade 

de gênero. 

Neste ano, em especial, a 

CUT e diversos movimentos so-

ciais feministas têm promovido 

debates em todo o Brasil numa 

Jornada de Luta das Mulheres 

em Defesa da Democracia e dos 

Direitos.  A democracia nos foi 

roubada e retomá-la é o passo 

mais importante para reverter as 

cruéis medidas aprovadas pelo 

golpista Michel Temer. 

A terceirização irrestrita e 

a reforma trabalhista precarizam 

ainda mais as condições do em-

prego e, bem sabemos, que as 

mulheres, sobretudo, as mulhe-

res negras são as mais prejudi-

cas, uma vez que historicamente 

ocupam posições no mercado de 

trabalho mais degradantes.  Em 

2017, foram fechados 20.832 pos-

tos de trabalho no Brasil,  confor-

me dados do Ministério do Traba-

lho, sendo que no ano o saldo para 

os homens foi positivo em 21.694 

e para as mulheres negativo em 

42.526, ou seja, as demissões atin-

gem mais as mulheres que os ho-

mens e o contrário não ocorre em 

relação as admissões. 

Outro dado importante, re-

mete às novas formas de contrata-

ção precária previstas na atual le-

gislação como o trabalho intermi-

tente; que é o popular contrato ze-

ro hora onde o trabalhador fica à 

disposição da empresa e sua jorna-

da não é contínua ou pré-

determinada; e a jornada parcial 

que ampliou a quantidade de horas 

semanais e permitiu hora extra. 

Estas modalidades estão sendo 

utilizadas pelas empresas e perce-

be-se que as mulheres têm sido 

muito afetadas. Entre novem-

bro/2017 e janeiro/2018, foram 

criados 8.831 postos de trabalho 

através de contrato intermitente, 

sendo que 41,4% das ocupações 

eram destinadas às mulheres. Já o 

trabalho parcial, atinge ainda mais 

as mulheres, das 8.054 vagas cria-

das nesta situação, 56,2% foram 

destinadas às trabalhadoras do se-

xo feminino. Tais situações impac-

tam diretamente nos rendimentos 

e, consequentemente, na qualidade 

de vida das mulheres trabalhado-

ras. 

Soma-se ainda a dificul-

dade na organização sindical 

provocada pelas dificuldades 

financeiras das entidades. A no-

va legislação trabalhista preten-

deu também enfraquecer o po-

der de negociação e articulação 

dos trabalhadores e trabalhado-

ras. A CNQ-CUT que destinou 

parte relevante dos recursos da 

extinta-contribuição sindical 

para programas de formação e 

na capacitação de dirigentes 

com o objetivo claro de fortale-

cer o ramo e mobilizar os traba-

lhadores na luta por trabalho 

decente vem sofrendo com uma 

nova realidade. 

O fato é que a perseguição 

aos sindicatos não intimida as 

ações. “A vida não é fácil. Nun-

ca foi”. As manifestações, as 

passeatas, a união das mulheres 

para enfrentar tantos obstáculos 

continuará persistindo. Novas 

formas de organização já estão 

sendo desenhadas. A semente da 

consciência de classe e de uma 

sociedade mais justa foi planta-

da e os frutos e as flores brotam 

a cada dia. “Os poderosos po-

dem matar uma, duas, três flo-

res, mas jamais deterão a prima-

vera”.  As mulheres não são so-

mente as flores, as mulheres 

juntas são primavera. A luta pe-

la democracia é a luta das mu-

lheres! 

Fonte: www.cut.org.br 

http://www.cut.org.br

